
  

Ana E (RUI) 
  

   
SEMANÁRIO INDEPENDENTE, DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

  

ASSINATURA 
Ano, série de 50 números . «e. 4 20800 

Semestre, série de 25 números . +... 10890 E es 

Estrangeiro, ano-50 números .. . +.» 50800 Filiado no SINDICATO NAGIONAL DA 

Brazil é Colonias  Bivio e tálejo IMPRENSA PORTUQUESA 1! 

EGONOMIA NAGIONAD 

  

  

Quit de Loureiro, Cacia) 10 de Setembro de 1932 

    

Nº 109 * 

    
    
      

      

      

REDACTOR (Em Lisboa) 
Anibal Crug 

  

Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Áveito, 

Torreira,Ovar, Eito, Q. do 
Gato, Bonsucesso, Esgitei- 
ra, Matadiços, Avanca, Es- 
tarreja, Cointbra e Angeja, 

Fundador: Ji Ji NUNES DA SILVA 

Depois do pão à Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 

    
| - Proprietário-Director e Administrador | 

i José Marques Damião || 
  

    

+" 30800 

“Redactor e Editor 

Antonio da Costa Pinto 

  

DE TODAS AS 
    

  

“Como 6 Estado podia enriquecer 
se pensasso a sério na protecção á pesca e:se se dispusesse a promover 

o desenvolvimento das indústrias do carvão e suas derivadas 

importação nacional é tei- 
Pu em várias classes de: ge- 

netos, artigos e, produtos 
de várias origens. A importan- 
cia total desta importação per- 

mite q solução da crise económi- 
carsem mais auxilios do Estado 
ás actuais actividades em: deca- 
dencia. Na agricultura: teriamos 
possibilidades, aqui e alem mar, 
de se ooterem bastantes centenas 

de milhar de contos, e a pecuá- 
ria agricola completaria a mis- 
são económica do desenvolvi- 
mento da agricultura de acôrdo 
€om o consumo normal, 

toz, azeites, gorduras, vegetais, 
úlzos, flbras diversas, algodão, 
carnes, gados, etc, a nação  alar- 
guria a suy capacidade de mão 
de vbra até ao limite da, indis- 
pensável produção. 

O Estado podia desenvolver e 
proteger a indústria pesqueira, a 
fim de se evitar o dispêndio anu- 
al de cérea de 130.09) contos 
em bacalhau. 

O Estado orcanizaria um pla- 
no ds lavra mineira de. carvões 
dos três tipos importados, em 
antrácites no Norte; em carvões 
de chama longa desde o Buçaco 
á Figueira, e daquia Leiria—Fei- 
gueiró dos Vinhos; da quiao mar, 
e até Lisboa; em carvão do tipo 
Cardit no Sul, nas imensas ca- 
malas di Ordem- Santa Suzana, 

Os nossos carvões seriam 

ce dos importados, em face ;dos 
importados, e em quantidade de 
cizus, enxofre, matérias volateis 
e calorias; cêrca de 1.509.000 to- 
neladas seriam arrastadas nas nos- 
sas linhas ferreas, mais de 15.000 

teriam trabalho, a 
economia nacional seria fortale- 
cida com todas estas vantagens, 

operarios 

é 152.000 cotitos em dinheiro 
circulando antalmente dentro das 
nossas fronteiras, 

O Estado lucraria bem mais do 
que com as alíândegas,  impos- 
tos diversos, etc. 

Ninguem bem 

lidade dos nossos carvões, ou di- 

minuir o valor da riqueza carbo- 

nifera nacional, que não se tem 

explorado por fenómenos curio- 

sos e discutíveis. 
Com o início da indústria si 

derúrgica. o Estado criaria uma 

riqueza para à economia nacio- 

nal de bastantes centenas de mi- 

lhar de contos, tanto pelo que é 
representado pela importação dels 

ferrose aços macios, em: bruto, 

simplesmente laminados, como 

pelo que é importado em varia-| 
dissimos insirumentos, máquinas 

e utensílios destinados a todas as 

actividades comerciais, de trans- 

Em trigo, legiines, batatas, ar- 

la- 
vrados e vendidos por preços re 
ativos às suas qualidades em fa- 

intencionado! 
poderá amesquinhar a boa qua- 

portes, industriais agricolas, mi- 
neiras, de: portos, etc. 
Uma mova série de indústrias 

surgiria a auxiliar a expansão e- 
conômica com trabalhos e lucros 
compensadores, ) 

As indústrias quimicas exigem 
tambem'a mesma atenção, por- 
que o pais importa cêrca de 

se podem obter aqui sem difteul- 
dade. ' ; 

Os nossos petróleos estão a- 
bandonados, e em Canto de Aze- 
che,;e em Sismaria, de Monte 
Redondo, existem os mais segu- 
ros indicios de utna região pe- 

I|trolifera de incalculável” impor- 
tância, “das mais apreciadas que 

cam como as melhores, 
A política económica nacional 

seria fortalecida; os planos mili- 
tares € politicos do ocidente eu- 
ropeu seriam modificados com 
vs nossos petróleos, 

Não é uma centena de milhar 
de contos; poderia ser a. trams- 
forniacão completa da” vida da 
Nação. : 

Nin suem pode desnientir a e- 

da sua excepcional presença nas 
melhores condições naturais, 

A exploração da metalurgia do 
cobre, chumbo, zinco, prata, ou- 
ro.e outros metais seria realiza- 
da na marcha da economia. 

Uma série .de indústrias diver- 
sas vinha engrossar as activida- 
des, e, asssim, o aperfeiçoamen- 
to das actuais teria tambem que 

|ser realizado. 
A medida que a Nação se a 

proximasse do equilib. io econó- 
mico e que o Estado aumentas- 
se os seus recursos monetários, 
faria a realização das obras se- 
cundárias, como a lidro-electri- 
ficacão do Douro, do Tejo, etc., 
dos portos, | das linhas ferreas, 
das auto-estradas, da ponte. sô- 
bre o Tejo, e bem assim todas 
as outras que completariam uma 
mais intima é rápida ligação das 
regiões e « exdecoração do . país. 

O Estado orientaria a conquis+ 
ta dos respectivos mercados, fe- 
chando as alfândegas com im- 
postos incomportáveis é proibin- 

careca   
  

Costa (Julinho). 

120.009 contos de productos que. 

|0s técuicosde todo o mundo indi-|: 

xistência dos nossos petróleos e, 

  
“A "PAGINA HUMORISTICA” 

a sair no nosso numero de 24 do 

corrente, vai constituir mais um de- 

senvolvimento do «Ecosde Caciar e 

será uma agradavel leitura que al- 
guns humoristas proporcionarão a- 
'os nossos assinantes. 

Desenhos dos distintos caricaturis- 

tas sts. Eduardo Pechôtro e Julio 

do a importação á medida que 
atingisse O limite de produção, 
tomando o regime de contingen- 
tes quando houvesse que recor- 
rer à importação, » 

A Bôlsa de Mercadorias teria 
a função de comprar e distribuir 
todos os produtos; sem distinção 
de classes ou categorias: 

Este organismo, simplificado 
ao ináximo, seria apenas O regu- 
lador de todo o comércio êm to- 
do o país entre o produtor-=Es- 
tado--e o consumidor, 

E' compreendido que tudo is- 
to se resume apenas á produção 
futura e aquela que, pela sua na- 
tureza, já está sendo controlada 
por êste mesmo organismo. 

O Estado podia levar a eco- 
nomia geral a mais de 2 milhões 
de contos, o bastante para se a- 
plicarem cêrca de 200,000 ope- 
rários e algumas dezenas de mi- 
lar de pessoas de outras clas- 
ses nara a respectiva administra- 

ção: 
O exército seria descongestio- 

nado. Os funcionalismos público 
e niunicipal seriam demintidos e 
o Estado organizaria a liberdade 
do povô, a sua agremiação pú- 
blica, de modo que as classes 
pobres tivessem ensino gratuito 
em todos os grause para se apro- 
veitarem todas as inteligências; 
as reformas, pensões, o futuro 
na velhice seriim garantidos e o 
País. tomaria um aspecto de tran- 
quilidade e bem-estar impossi- 
veis de se obter tal como nos 
encontramos. 

Seriam ponderados os mais 
pequenos detalhes da” técnica, 
mão de obra, regiões, etc,, para 
que não surgissem obstáculos á 
realização do, plano de constru- 
ção da economia nacional, 

O povo veria assim o seu bem- 

estar sem ser preciso recorrer do 

cotnunismo, em que há escravos 

do povo criados por êle mesmo. 
Eis uma pílida luz do que po- 

de ser o Portugal de ámanha, se 

nos resolvermos a a neces: 

sária-propaganta de ua plano 

nestas condições, juridicamente 

estudado e aplicado com segu- 
rança. 

Dentro da República, elevan- 

  

fa 
tá!    le 

gina. 
Toda a correspondencia para à 

PAGINA HUMORISTICA deve 
ser dirigida a 
dos Clerigos, 1 —Lisboa, 

A gravação em madeira está a car- 
go do nosso solicito colaborador e 

gravador sr. Artur Fernandes. 

Chamando desde já toda atenção 
dos nossos leitores para esta pa 

Piva a Répiblica!” 
Éun livro a safr no dia 5 de Outubro 

  

Titulo vibrante de um livro 
a o nosso: Ilustre amigo sr. 

arlos Reguelra Santos, jor- 
nalista do» diario Répública, 
de Lisbõa, põe á venda no 
proximo dia 5 de Outubro, 

O «Viva a Répiiblica» é um 
livro- dum Incansave! propa- 
vandista répúblicano que mui- 
to se preocupa com a evange- 
lisação das doutrinas - demo- 
cratiças e pelas: quais se tem 
batido galhardamente na im- 
prensa é na tribuna, 

Por isso, o novo: livro do 
sr: RegueiraSantos,|vai ser ma- 
is um elemento deimportancia 
para a-hda propaganda da cau- 
sa réptiblicana em Portugal, 
sendo-de-esperar que:a 1.º e- 
dição Seja nos primeiros'dias 
xgotada: E é tambunt-esse o 
nosso desejo. 

  

Os Cães Ladram.. 

Alguem com intuitos reserva- 
dos procura, quando os seus bons 
sentimentos sé mamfestam, cha- 
mar, a atenção dos jornais de clia- 
laça para-algumas notícias que 
os nossos compositores muti- 

lam, 
Nós sabemos quem é o engra- 

cado que, para não chorar, cos- 
tuma escancarar a: bôca “doida- 
mente ao lêr as gralhas,  esque- 
cendo-se do papel que desempe- 
nha na sociedade... 

Tão vil é esse papel que ne- 
nhum homem de bem: e inteli- 
gente será capaz de o desempe 
nhar com tanta correção como 
aquele descobridor das asneiras 
alheias... 

Os cães ladram...e a lna con- 
tinúa a ser a hostia lá nas altu= 
ras... 

Não se artanja por ahi um Ôs- 
802... 

mesm a cre te ri ce e erre 

do-a, dignificando-a, nós podes 
mos revolucionar os velhos cos- 

tumes, engrandecendo a Pátria, 

d'A Republica.   M. Ferreira da Costa, 
Engenheiro civil. 

Anibal. Cruz —Bêco 

qualquer individuo 

E 
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As manhãs de 
Maio 

Manhã de Maio, morna; e 
silenciosa. O sol desce numa 
apotéose sobre a terra, brin- 
cando doidamente e espalhan- 
do sobre a terra os seus cabe» 
los de oiro, | 

Os vergeis começam a florir, 
e nos bosques cantam 08 rou- 
xinois e outros passantes tri- 
nam gargalhadas: cristalinas. 

Escolhi eu, uma destas ma- 
nhas deliciosas; para «dar um 
passeio e presenciar toda essa 
Naturéza misteriosa, donde 
mil e mil encantos nos sobres- 
saem e-nos deslimbram, 

Atravessei 1 campos 
cultivados. - e. não” cultiva- 
dos; pomares «e pínheirais;c a- 
qui saltando uma: vala, alem 
descendo a encosta, -deparan- 
Jo-se sempre à minha: vista, O 
lavradôr, êsse homen rude.do 
campo na sua faina diaria, cs, 

Natureza! Naturezab; cu 
A que chamamos Natureza? 
Chamamos Nuturêza, a ta- 

do que não é obra nossa. 
A ave que voa; aflor, cujo 

perfume-nos delícia; a Tocha 
que se levanta a beira do mar, 
etc. 

Tudo isto é Natureza. 
Natureza, são portanto as 

coisas que nós não criamos 
port nossas mãos e que sio 
dig 1as da nossa admiração, 

Vemos a borboleta, vareja 
de flor em flor, sem precisar 
de auxilio estranho; ao: passo 
que as pedras só se móvem 
quando as impelimos. 

As plantas crescem sem ter= 
nura e sem trabalho; alimen- 
tam-se do suco que lhes vem 
da terra humida;, dão ilôr, de- 
pois o fruto, um dia mucham, 
e nós dizemos que morrem. 

Semelhantemente acontece 
conosco. 

Nascemos, crescemos nu» 
trimo-nos e morremos, 

Há porém uma diferença: 
nós podemos partir um tron- 
co de uma arvore, uma fiór, 
sem que elas acusem dôr; mos- 
trando-se irresistiveis; mas se 
ferimos um animel, êle quei- 
xa-se e se possivel fôr, foge- 
nos. 

É porque o animal sente e 
move-se por sua vontade” e ag 
plantas só se movem' quando 
assim o queremos, 

Presa á téria pelas raizes 
que a sustentam, assim passam 
a vida se nós não as destruir. 
mos...   

  

A terra transfigura-se em 

 



Loira, esguia, fotogénica, 

por e altivo, olhar sonhador, 

fata', e “odos os adjectivos 

mais e todos os demais predi- 
“cados que são inerentes a to- 

da a «Miss Cinétila,» eila a 
caminho do Chiado á hora 

, ch'c, a essa hora do pedantis- 
mo inédito dos meninos e me- 4, em Lisboa, 

ninas que frequentam êstes sf- 
tios de Lisboa. 

A sua toil'tte não tem 

possiv.l descrição de simples 
que é um chapeu todo Greta 
Garbo a dizer com o talhe das 

sobrancelhas, uma blusa ama- 
relo-canário estudada num dos 
ultimos filmes da Norma Shea- 
rer, a Raínha da Elegancia, 
um casaco azul, um azul-elec- 
tricotambem fotogénico,e que 
condizia absolutamente com o 

feitio da saia da mesma fazen- 
da, 

Era formada em Cinefilia 
pela DOUTA FACULDADE 
DE SÃO LUIS-CINE. Foram 
seus professores os mais ilus- 

“tres críticos da chamada Séti- 
ma Arte e apresentara para de- 
fender tese a sua obra «RA- 
MON NOVARRO NA IN- 
TIMIDADE,» obra discutidis- 
sima e tida por todas aquelas 
que nas próximas eleições a- 
mericanas pensam eleger Ra- 
mon para 0 cargo de Alcaide- 
Mór-de Hollywood, como a 
maisnobre e justa homenagem 
prestada ao Grande Astro. 

Para ela o Cinema é TU- 
DO; o Resto (se é que existe) 
é nada. Vai todas as semanas 
ao S. Luis, não faltaa um pro- 
grama do Tivoli, não pode dei- 
xar de ir ao Condes (seria uma 
indelicadesa para o Astro), pre- 
fere as soirées do Royal e vai 
ás matinées ao Central. Por is 
so mestno, ou seja pela “enor- 
midade dos seus afazeres, viu- 
se obrigada a estabelecer um 
programa, onde, além das su- 
as habituais idas aos Cinemas, 
ela marcava as preguntas e res- 
postas a enviar ás Revistas da 
sua preferência. 

Ora uma destas vezes, 
pisava ela com o seu passo e- 
legante, cadenciado, que lhe 
levara dois dias a estudar ao 
espelho, o pequeno mas ele- 
gante Hall do Tivoli destribu- 
indo sorrisos para a' direita e 
para a esquerda, com leves 

o nai ESEGi Si ae fieis 
Maio, quando o ár é mais té- 
pido, as manhãs mais dôces 
e o arôma mais vriginal. 

O encanto destas manhãs 
de Maio, é o arôma das flo- 

res. 
Talvez ainda não pensas- 

sem neste encanto nostálgico 
das flores que brotam da ter- 
ra com as suas variegadas cô- 
Test, . ; 

Tudo isto é um encanto... 
Vermelho, côr de sangue 

nas papoilas; branço, nas açiis- 

sênas religiusas; rôxo de dôr, 
nas mimosas violetas; e outras 
como as orquídias enigmáti- 
cas, OS cravos, 08: giraçuis, as 

madressilvas as alcachofras, 
O que ai vai de coloração 

hipnótica, de deslumbramen- 

to e de extase por esse Mun- 

do além. 
Nenaum tema melhor do 

que est: pode encontrar qual- 
quer p eta. 

As ilôres e as manhãs de 
Maiv. 

Costa Pinto. 

ECOS DE CACIAa 

Aquela menina loira 
  

meneios da cabrça, para toda 
aquela multidão de cinéfilos, 
dessas «avis raras» que abun- 

“que se des- 
tinguem da espécie humana 
por trazerem um bigode á Jo- 

Inh Gilbort, patilhas à qualquer 
cuisa (de indefenidas que são), 
e alguns, mais timoratos, usam 
monóculo... para disfarçar. 

Era uma quinta-feira, 
o dia do Tivoli, e, porque o e- 
ra, lá se sujeitara ela, com tma 
jenormeé dôr de calos, a ir ver, 
tpela vigéssima quinta vez nes- 
sa semana, o Charles Farrell. 
Não sei o nome do film, nem 
isso vem para o caso. Sei a- 
penas que ela saira de casa, 
que viera descalça até á rua 
do pé direito, por causa do ca- 
lo (era o n.º 3), que chamara 
um taxi e que se apeara á por- 
ta do elegante cinema da ca- 
pital entre aquela enorme e en- 
joativa legião de admiradores. 

Subiu a escadaria e toi, 
com toda a pressa que o calo 
lhe permitia, tomar o seu lu- 
gar no Balcão. Discretamente 
poisou sobre os joelhos a sua 
raposa castanha e, ainda mais 
discretamente, descalçou o seu 
sapatinho direito. Que terrivel 
massada aquela dôr de calos... 
«Decedidamente êste nossa 
País é um país de selvagens, 
um país onde se consetem dô- 
res de calos. Una barbaridad, 
como se diria em Espanha. Se 
fosse na América, nêssa terra 
sublime onde se destribui ci- 
vilização aos domicilios, ela e- 
xigiria uma indemnização ao 
sapateiro. 

Entretanto os lugares fo- 
ram-se enchendo e junto dela, 
á sua direita, sentou-se um ra- 
paz alto, olhos pretos, cabelos 

da mêsma côr. Vestia com 
simplecidade, sem excentrici- 
dades da moda, mas com uma 
“e rta elegancia e com um no- 
tavel bom gosto. 

Ela olhou-o por momen- 
tos e, depois, desviou a cabe- 
ça; fixando de novo o olhar 
na plateia. Tinha-lhe achado 
uma cérta semelhança com o 
Charles Farrell, mas achara-o 
taciturno,  macambuzio,' por 
assim dizer. Éle, ao contrário, 

dava graças ao Creador por 
lhe ter porporcionado aquela 
companhia. 

Começou-se a ouvir a 
música e as lampadas que ilu- 
minavam a sala foram-se ex- 
tinguindo a pouco e pouco. 
Viram o film natural com os 
seus discursos, as suas tragé- 
dias e os seus desportos; vi- 
ram com um certo contenta- 
mento os desenhos animados 
e com imensa alegria a chega- 
da do primeiro intervalo. 

Todos anciavam pelo co- 
meço da fita quealios levara. 
Ela estava impaciente-e já con- 
seguira esquecer-se do calo; ê- 
le, que a estivera mirando e 
remirando da porta, achava-a 
encantadora, tinha um não sei 
quê fora do vulgar que lhe da- 
va uma certa graça, um certo 

encanto. 
Finalmente, ouve-se o to-   

“o fim do interminavel interva- 
que da campainha anunciando! 

lo. Todos procuram o seu lu: 
gar. Apagam-se as luzes. Não 
se consegue ouvir nada, a não 

ser os estálos do aparelho. Co- 
meça a distinguir-se o som dis- 

tante da orquestra. O silencio 
é solene, inquieta, arrepia. Que 
se irá passar além, naquele pa- 
no branco? 

Ambos ali tinham ido pa- 
ra mais uma vez poderem ad- 
mirar os seus preferidos, os 
donos dos seus sonhos côr de 
rosa, poisque ela já não gos- 
tava do Ramon—um ingrato 
que, alem de lhe ter pedido 
um dollar por uma fotografia, 
lha mandara ao fim de três 
meses com um autógrafo im- 
presso. Uma desconsideração 
destas não se fazia a-cla, que 
era a suamaior propagandista. 
Agora era Farrell o seu idolo, 
aquele a quem ela votara toda 
a sua afeição. Este não seria 
ingrato, não: saberia compre- 
endê-la lá longe, muito longe, 
nessa cidade de belezas incal- 
culaveis, messacidade de so- 

nho e de amôr onle só há 
pessoas felizes, Os seus olhos 
mos:ravam bem o fogo da pai- 
xão que o devorava depois da- 
quela carta q te ela lhe escr - 
vera. Nem ju mostrava nos fil- 
mes o antigo entusiasmo pe- 
lvs suas companheiras de tra- 
balho. 

Ele via em Jeannette 
Gaynor a maior revelaçãa do 
cinema sonoro. Tinha por ela 
uma veneração, uma adoração, 
para melhor dizer. 

Começaram a aparecer na 
tela as primeiras figuras e eles 
não tinham força para desviar 
avista telas. À pouco é pouco 
foi-lhes crescendo o entusiás- 
mo. 

Assim se foi passando o 
tempo, até que chegou o inter- 
valo que, logo de propósito, 
cortou a fita numa das partes 
mais interressantes. “Quemas- 
sadar, disse ele enfadado «E" 
verdade, retorquiu ela, um a- 
borrecimento. E' sempre assim 
Quando começamos a estar 
interessados com a fita vem 
este aborrecido intervalo inter- 
romper-nos”E a conversa con- 
tinuou, como não podia deixar 

de ser, sobre cinema, sobre a- 
ctores, sobre todos os assun- 

rios ácêrca do porte e vida dos 
mais afamados principes do é- 
cran. Ela disse quanto ambi- 
cionava o vir um dia a ser Es- 
trela, e êle manifestou-lhe o 
desejo que tinha em vir um 
dia a pertencer a essa legião 
de Astros que causam assom- 
bro ao Mundo. Mas faltava- 
lhe figura, faltavam-lheos pre- 
dicados que êle, a pesar de ho- 
mem, reconhecia em certos. 
Ela discordou. Talvez não fos- 
se suficientemente fotogénico 
para poder vencer logo de en- 
trada, mas o triunfo não se fa- 
ria esperar muito se êle conse- 
guisse ser admitido num Stu- 
dio. Que agora com o sonoro 
era mais dificil par causa da 
voz; mas essa dificuldade não 
podia existir para ele, porque   a voz dêle era certamente fo-   

nogénica, porque era suave, 
meiga, dôce e prestar-se-ia 
muito-bem para dizer, chega- 
da a ocasião, | LOVE YOU 
LOVE YOU. 

Jáia a palestra" nesta al- 
tura quando, de novo se fêz 

escuro. Ele achava-a mais uma 
vez encantadora, muito encan- 
tadora mêsmo, mais encanta- 
dora ainda se é possivel. Ti- 
nha «charme» (êle verdadeira- 
mente não sabia bem o que 
isso era, mas compreendia per- 
feitamente o que devia ser). O 
que era certo, muito certo 
mesmo, é que já gostava dela. 
Que se importava êle com a 
Jeannette se ela nem sequer 
sabia se êle-existia? Agora que 
conhecia uma mulher com uma 
alma tão: requintadamente be- 
la, para que necessitava ele de 
se-conservar-fiel-para com a- 
quela aquem ele jurara em so- 
nhos fidelidade, mas que nun- 

ca vira em pessoa nem sequer 
lhe havia falado ainda? 

E durante o tempo em, 
que êle meditava nestes assun- 
tos nem uma palavra se havia 
trocado entre ambos. Foi êle 
ainda quem interrompeu este 
silencio: «Diga-me uma coisa, 
acha a Severa um filme tão 
bom como, por ai se diz?» 
“Tome atenção. Você não 
presta atenção nenhuma ao 
Charles e êle é bem digno de- 
jar. 

Esta resposta ainda que 
simples fez-lhe uma terrivel 
confusão, e, instintivamente, 
começou a prestar atenção ao 
que se pessava lá'ao fundo da 
sala, no écran. As duas prin- 
cipais figuras da peça estavam 
agora em cena, sentados num 
banco de jardim, rodeados de 
flores, cantando um fox ame- 
ricano ao som do cavaquinho. 
Era à parte amorosa do film, 
e ele começou a vivê-la como 
se estivesse sonhanao. Surrei- 
teiramente deixou passar a sua 
mão tratada, graças ao cuida- 

do de uma sua prima, até á 
cadeira onde agora estava todo 
o ser coração e sentiu uma 
mão pequena e frágil a tremer 
meter-se entre as suas. Então 
perdeu.a noção de tudo, do si- 
tio onde se encontrava e até 
do que fazia. Sonhava, sonha- 
va sempre que lhe ia suceden- 
do a ele o que se ia pessaudo 
no écran. E assim a sonhar 
foram continuando no seu en- 
levo. Ela tambem sonhava. 

tos respeitantes á Sétima Arte, | Sonhava que se via entre os 
não faltando até os comenta-! braços do seu Charles e por 

isso nem por sombras se inco- 
modava com o que se passa- 
va com o seu vizinho do lado. 
Via nele o seu ideal ainda que 
fosse sua intenção conservar- 
se fiel ao juramento que pres- 
tara áquela grande figura mun 
dial. Mas não era aquele rapaz 
extremamente parecido com ê- 
le? Não tinha ele tambem a- 
quele aspecto que caracterisa- 
vao seu idolo? E (quem sa- 
be?) talvez que fosse o pro- 
prio Charles em pessoa que a- 
li estivesse. Do que não lhe 
podia restar dúvidas é de que 
êles eram muito, mas mêsmo 
muito, parecidos. Depois era 
uma cara desconhecida, uma 
cara que ela nunca tinha visto, 
nem nos seus picadeiros do 
Chiado, nem pelas Avenidas 
Novas, nem pelas plateias dos   

S. Paio da Torreira 

É já costume velho. e sedi- 
ço, data já dos tempos dos 
nossos maiores, esta alegre 
romaria á linda praia da Tor- 
reira, 

Torreira é uma praia igno- 
rada, esquecida no meio das 
outras que marginam a linda 
costa de Portugal. 

Faltam-lhe qualidades? 
Falta-lhe beleza? 
Quem ousa afirmar tal? 
Falta-lhe sim suma Comissão 

de Iniciativa, mas uma comis- 
são arrojada, que a torne co- 
nhecida e reparada aos visf- 
tantes, aos excurcionistas. 

Pois nesta linda praia faz-se 
todos os anos, leitor amigo, 
um arraial, uma espécie de or- 
gia pagã, onde o povo se di- 
verte e petisca na mais franca 
das alegrias. 

São conversadas e conver- 
sados, gente moça onde 0 co- 

ração manda máis que a cabe- 
ça; são velhos e velhas, algque- 
brados já, que ali vão recr- 
dar os belos tempos da” sua 
mocidade; é toda uma mit 
dão de romeiros que vão e 
que voltam no anseio de lá 
tornar, para O ano se Dens 
lhes der vida e s:ú le. 

De festa religiosa a rom - 
ria tornou-se uma otjia paga, 
produzida v'o temor do seu pa- 
fa se aproximar dos praz-res 
da tirra. 

E ei-los hoje, como há um 
ano,a cam nho para a festa 
du Padroeiro da visinha praia, 
de cestos à cabeça, sacos au 

ombro € 0. inseparavel garra- 
fão de vinho, a alma da festa. 

E estalamfoguetes, eerguenm- 
se vivas, e soltam-se cantigas, 
e ha gritos e correrias. 

E nêste ambiênte de paz e 
de alegria passa-se um dia dus 

a agradaveis da nossa vi- 
da. 

  

Cinemas. Parecia-lhe até que e- 
le pronunciava mal o Portu- 
guês, que tinha uma acentua- 
da pronuncia americana. Era 
certamente o seu Charles que 
acedera aos seus pedidos». E 
com estes e outros p:nsamen- 
tos semelhantes acabou por 
se entregar aos arrolamentos 
do seu desconhecido d: há 
pouco. 

Estava-se jána última par- 
te do film, naquela parte em 
que o casamento é inevitavel 
e lógico para agrado do publi- 
co e dos actores. Era a ultima 
cena. Um beijo, um longo 
beijo ia pôr termo á comédia. 
Esta cena era, como sempre, 

imprescindivel, e o nosso ca- 
salinho de pombos, que lá em 
cima no Balcão ia repetindo 
todas as cenas na ânsia de che- 
gar um dia a. apresenta-las 
também em público, ia já re- 
petir esta cena quando êle, pa- 
ra melhor a poder interpetrar, 
se chegou um pouco máis pa- 
ra 0 lado da sua companhei- 
ra. 

“Incorreto, ingrato não 
vê que me pisou o calom!? 

E com esta se foi, deixan- 
do desapontado v nossó feliz 
D. JUAN. 

Agósto de 1932. 

Câncio Mendes. 

 



ECOS DE CACIA 
  

O NOTICIAS DA NOSSA TERRA | 

  

  

  

  
  

NASCIMENTO 

No preterito dia 31 de Agosto 
teve o seu bom sucesso asr.º Luz 
Nunes Quinta esposk do nosso 
mui presado amigo e assinante sr. 
Menuel Gonçalves Junior. 

Mãte filho encontram-se, feliz- 
monte bem. 

Para o feliz casal vão os nos- 
sos melhores votos da felicidade. 

NO «ECOS DE CACIA» 

Deram-nos a honra da sua vi- 
sita os nossos bons amigos e 
assinantes srs. Manuel Nogueira 
Simões, Antonio Ferreira Santi- 
avo, Artur Rodrigues da Silva, 
João Fernandes da Silva, Anto- 
nio da Cunha Ferreira, Manuel 
Marques Ferreira, e Antonio da 
Costa Durão. 

RETIRADAS 

Com destino à linda praia da 
“Torreira, retirou-se no dia 6 do 
corrente mês, o nosso assinante 
e amigo sr. José Vieira Ferreira, 
que se fêz acompanhar de sua 
dedicada esposa. 

- Pura êles vão-os nossos cum- 
primentos. 
==Com destino ao Entroncamen- 
to, retirou-se há dias de Cacia, 
acompanhado de sua esposa é 
filhos, o nosso amigo e conter- 
rango sr. Antonio Simões de 
Pinho, 

Boa viagem. “ 

ANOS 

Completot no dia 22 do p. p. 
mês, mais uma primavera o nos- 
so amigo sr. Antonio Augusto 
Cirdote, 

Para o aniversariante, vão as 
mnssas melhores felecitações. 

—Completa 16 risonhas pri- 
maveras no dia 19 do corrente 
mês, a menina Maria Nogueira 
da Silva Felix, filha do grande 
in lustrial de Panificação no En- 
troncamento e na Golega, sr. 
Manuel Pereira Felix. 

Para a aniversariante, vão as 
nossas mais veementes  felecita- 
ções. Desejando que esta data 
seja contada por muitos anos. 

DOENTE 

Encontra-se retido no leito, 
com uma gravissima doença o 
nosso amigo sr. Albino Pereira 
Felix. 

Fazemos vótos pelas suas ra- 
pidas melhoras. 

ESTADAS 

Estiveram em Cacia a passar 
as festas de S. Bartolomeu na 
companhia de suas familias os 
nossos bons amigos e assinantes 
srs. Artur Rodrigues da Silva, 
José Dias Pereira, Manuel Fer- 
nandes Matos, Joaquim, Antonio 
e João Soares de Azevedo, Manu- 
el Nogueira Simões, sua esposa 
D. Mabiiia da Cruz Simões, Ma 
nuel Simões André, Manuel Lou- 
renço, sua espost e filhinhos, An- 
tonio Rodrigues Cirne. 
—Vindo de Coimbra, onde e 

industrial de Panificação esteve 
aqui no domingo p. p. visitando 
todos os seus, o nosso assinante 
sr. Antonio Rodrigues Lourneço, 
que, junto com outro foi até á 
linda e encantadora Páteira da 
Samoqueira para assim. apanha- 
rem uma caldeirada, à qual lhe 
sorrio pois que foram felizes, sen- 
do a mesma cosinhada em casa; 
nós, pelo que nos diz respeito, a- 
gradecemos muito penhoradamen- 
te o convite do nosso bom amigo 
sr. Antonio Lourenço. 
—Vindo da Turreira, já está 

na Quintã o nosso assinante sr. 
José Nogueira Simões, o qual es- 
tá quasi restabelecido da doença 
que ultimamente o tem apuquenta- 
do, 

Os nossos cumprimentos para 
com o nosso amigo. 

— Vindo de Lisbôa. onde este- 
ve 8 dias, já está na Quintã a 
sógra do nosso Diretor, sr.º Rosa 
Rodrigues da Silva, mãi dos nos- 
sos bons amigose assinantes srs, 
Julio Rodrigues Couto, e João Ro- 
drigues Couto, ausentes em Cam- 
pinas há mitos anos. 

Às nossas bô is vindas. 
— Vindo do Entroncamento ea- 

contra-se na Quintã o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel Perei- 
ra Felix, sua esposa, e filha, 

Os nossos cumorimentos. 
— Vindos de Setubal, onde es- 

tão empregados na Pani ficição, 
estão por 30 dias em Mataduços, 
os nossos assinantes srs. João 
Fernandes da Silva, Antonio da 
Cunha Ferreira, e Mantel Mar- 
ques Ferreira, 

Duqui lhes apresentamos as 
nossas bôas vindas. 
—Vindo da Figueira da Fóz, 

encontra-se em Cacia na'compa- 
nhia de sua famíilia,o nosso pre- 
sado amigo e assinante sr. David 
Euzebio Pereira. 
Cumprimentamo-lo. 

  

Câncio José R, Mendes 
“à 

Em goso de férias, encontra-se 
em Cacia, vindo de Coimbra, onde 
estava, o nosso particular amigo sr, 
Cancio José Radrigues Mendes, 
filho do grande proprietário. e 
nosso conterraneo sr. Manuel: Ro- 
drigues Mendes, 

O «Ecos de, Caciar apresenta 
as suas felecitações ao seu hos- 
pede. 

DO busco se 

Manuel R. Vieira 
” *“ 

Vindo do Pará, está na compa” 
nhia de sua esposa e mais fami- 
lia, há já umas 3 semânas, o nos- 
so conterraueo e assinante sr, 
Manuel. Rodrigues Vieira, 

Para este nosso amigo vão as 
nossas bôas vindas, 

* 

* 

Dr. Armando Rodrigues 
Simões 

* * 
* 

Vindo da Praia da Torreira, 
para onde fui em gôso de férias 
como dissemos. regressou á sua 
casa de Cacia este distinto aluno 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

Sinceramente lhe desejamos as 
nossas boas vindas. 

JOSE RODRIGUES NETA 
Encontra-se no Cabêço, vindo 

de Lisboa, onde é empregado de 
Panificação este nosso amigo e 
assinante sr. José Rodrigues Neta, 

Este nosso conterraneo, tencio- 
na demorar-se entre nós uns dois 
mêzes, E 

Aqui aprezentamos 

  

as bbas   vindas ao nosso amigo. 
  

| DEGOS em Taboeira | 

S colheitas dos milhos tem- 
“* porãos estão quasi feitas, sen- 
do a produção inferior á do a- 
no transato, 

Os vinhedos encontram-se re- 
gulares, mas tambem se calcula 
menos produção. 
—Por ordem da Ex." Camara 

já principiaram na reparação da 
Rua Direita, que segundo nos 
consta terá continuação para o 
proximo ano; na Rua Conde de 
Taboeira, 

Oxalá que assim seja, porque 
está de bastante precisão. 

—Já se encontra na sua quinta 
a Ex.m “Sr? Condessa de Ta- 
boeira. 
“Tambem se encontra aqui em 

casa o Sr. João Nunes Crespo. 
— Vindo de Melgaço, o Sr.Joa- 

quim Alves e sua esposa, que 
pela primeira vez, veio a este lu- 
gar; dentro em breve retira para 
a Capital, onde é importante 
industrial de Panificação. 

Desde já desejamos muitas 
prospriedades, e boa viagem ao 
nosso particular amigo e visitan= 
tes 

—Já se encontra melhor da 
sua doença o nosso bom amigo 
sr. Antonio Ribeiro da Silva, 

Folgamos muito com as suas 
melhoras . 

A, Tailor. 

Cá por cas 
FALECIMENTOS 

    

No passado dia 31 faleceu em 
Sarrazola o sr, Manuel Tavares, 
de 88 anos, pai dos nossos ami- 
gos srs. João Tavares e José Ta- 
vares, e, tio do nosso particular 
amigo sr. Antonio Tavares, 

No dia 1 realizou-se o funeral, 
para o cemitério deta freguezia, 
conduzindo a chave do caixão o 
sr. Adriano Sequeira Tavares (so- 
brinho do extinto) e as salvas os 
srs, José Maria Tavares Junior e 
Albino e Azevedo. 

Os nossos pezames. 
—Tambem falecsu no dia 1 e 

enterrou-se no dia 2a sr.* Pal- 
mira Gomes, de 40 anos. 

Igualmente faleceu no dia 6 
a filhinha mais nova do nosso a- 
migo sr. José Euzebio, a qual in- 
geriu uma porção de veneno das 
formigas, sendo inuteis todos os 
esforços empregados pelo Ex.mo 
Sr. Dr. Tomaz d'Aquino para a 
poder salvar, vindo esta a fale- 
cer potico depois, d'aquele clini- 
co retirar. 

Aos pais da criança enviamos 
os nossos pezames. 

NASCIMENTO 
Teve há dias o seu feliz suces- 

so, dando á luz uma robusta cri- 
ança do sexo masculino a .sr.* 
Maria de Jesus esposa do nosso 
amigo sr. Joaquim Oliveira. 

Aos pais do neófito, enviamos 
désde já os nossos parabens. 

Zé d'Aldeia. 

  

  

Antonio Joaquim da 
Fonseca 

Rat 

Está em Avanca, no gôso de 
férias, e na companhia de sua 
familia, este nosso querido amigo. 

No domingo p. p. quando ali 
nos encontravamos, tivemos o 
prazêr de cumprimentar este de- 
dicado Avançanense, que foi para 
nós d'uma gentilêza digna de re- 

gisto. E 
Para este nosso amigo, vão os 

nossos vótos de muitas prosprie- 
dades. 

ANUNCIAI NO “ECOS” 

  

FERNANDES 

  

No Mexico 
O 

O Presidente da Répu- 
blica pediu a demissão 

EM VIRTUDE DA OPOSI- 
ÇÃO TENAZ QUE LHE E 

FEITA 

MEXICO, 3.—0 presiden- 
te da Répúclica, st. Ortiz Ru- 
bio, decidiu pedir a demissão 
do seu cargo, anunciando-se 
que será substituido na pre- 
sidência pelo general Abelar- 
do Rodrigues, ex-governador 
da Baixa California. 

Um amigo -intimo do sr. 
Ortiz Rubio disse a um reda- 
cior da United Press que pre- 
sidente demisiónario abando- 
nará o seu lugar logo que te- 
nha todos os assuntos oficia- 
is devidar: ente regularizados. 

O sr. Ortiz Rubio tomou a 
decisão da Répúllira, após u-, 
ma sessio verdadeiramente! 
dramática que teve com os] 
membros do govêrno e duran: 
te a qual, segundo se diz, êle 
declarou que se sentia sem 
fôrças para prosseguir no de- 
sempenho patriótico do man- 
eato, em wrttde da oposição 
que lhe era movid1.—(United 
Press.) 

  
  E redes seat 

Demitiu-se o governo 
mexicano 

MEXICO, 3.—Ao saber 
que o presidente Rubio tencio- 
nava pedir ao Congresso li- 
cença para ir aos Estados U- 
nidos tratar da sua saude, o 
ministério pediu a demissão. 

Pena de Morte 

Foi electrocutado, em Massa- 
chussets, um português, o cabo- 
verdeano Silvestre Fernandes. 

A dureza das leis não impede 
o seu cumprimento, E Silvestre 
Fernandes, português, tinha que 
se subordinar á lei do país onde 
o acaso o levou a viver. 

O crime por que o condena- 
ram era grave: morte com pre- 
meditação, para roubar. E-o tri- 
bunal condenou Silvestre Fer- 
nandes a morrer. 

Era um português de nascen- 
ça. Mas não o era, parece, por 
educação. O português agora e- 
xecutado fôra criança para a A- 
merica, onde formou a sua sen- 
sibilidade--uma sensibilidade que 
não era portugues, 

Sirva isso, ao menos, de lenk 
tivo aos nossos brios, 

cana 

FOI COMUTADA A PENA 
DE MORTE AOS CINCO 
HITLERIANOS CONDE- 

NADOS 
  

RERLIM,2.—0O govêrno da 
Prússia comutou em prisão per- 
pétua. a pena de morte 
aos 5 «nazis» recentemente con- 
denados pelo tribunal de Beu- 
then. — 
(UNITED PRESS). 

  

Um abalo de 
Terra 

BUENOS AIRES, 7.—Nas 
imediações de Mendoza sen- 
tiu-se um tremor de terra. Dal- 
guns vulcues dos Andes saem 
fumarada e labaredas, Teme-se   -(Ho) uma erupção violenta. —(A.) 

  

Dr Cristiano Rodrigues 
Nina 
*,* 

Retirou há dias para Lisboa, 
onde é listinto clinico, este nosso 
preszdo corterraneo. S. Ex.*, que 
esteve entre nós poucos dias em 
goso de lêrias, espera voltar den- 
tro em pouco. 

Para ele vão as nossas melho- 
res felecituções. 

  

Narciso Mota 
a 

Encontra-se —como é de costu- 
me de todos os anos — emCacia, 
vindo de V. N, de Gaia, e acom 
panhado de sua esposa e filhos, 
a passar a época calmosa nesta 
encsntadora região, o sr. Narciso 

Mota, visita esta que já fáz há 24 
anos. 

O «Ecos de Cacia», apresenta 
ao nosso hospede e ussinante, 
as suas bôas vindas. 

JOÃO SOnRES DE 
AZEVEDO 

Re * 

* 

  

Tivemos o prazêr de cumpri- 
mentar há dias em Cacia o nosso     vélho conterranco e amigo do 

«licos de Cacia» sr, João Soares 
de Azevedo, mâno dos nossos 
assinantes srs, Antonio e Joaquim 
Soares de Azevedo, todos empre. 
gados de Panificação em Lisboa- 

A todos estes, aqui lhes apre, 
sentamos os nessos cumprimentos 

Maria Emilia (Pascoa) 
Segundo as informações que 

nos chegam de Lisboa, encontra- 
se ali muito doente a sr? M ria 
Emilia «Pascoa», prima do nosso 
Director, e esposa do nosso assi- 
nante sr. João da Cruz, que todos 
os anos teem visitado as suas fa- 
milias, nos 30 dias que desde há 
anos vem estar n'este lindo torrão, 

doente aqui lhe desejamos 
as suas rapidas melhoras, 

0 + mem 

Gralhas 
Além de outras, apareceu no 

nosso último número esta, que 
chega até a têr uma certa graça, 
tálé a vontade que temos de 
viver, se os nossos algôses nos 
deixarem. 

A data da saida do nosso Jor- 
nal dizia 3 de Agosto quando 
devia trazer 3 de Setembro. 

Que os nossos leitores 
desculpem. 

  

nos 

  
 



ECOS DE CAÁCIA 
    

  

  

Agencia Puneraria 
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ALUGA salvas, toalhas castiçais e COROAS para todos 

os pregos e vende novas. 

“Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 
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Manuel Correia Vidinha | 
GM 
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VERMEUBO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este rmedicamento - absoluta- 

mente inclensivo, que em crean- 

“ças, mesmo dlestenra idade, quer 

em adultos, é &'um efeito seguro 
resrapido-na expulssão destes ver- 
mes 'intestinaes, bem como na 

destruição dos-germens que os 

reproduzem. 

Preparador e dlepositário : 
Farmígio Lusifana 
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Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem per divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E'o que mais barato vende. 

Recomenda-se peles bons vinhos brancos e tintos 

E” o que apresenta sempie O melhor e-mais variado peixe 

ea explêndida CALDEIRADA 

A «uGinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contr 

u GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

Gorôas curnas fun 
ER 

A Papas 

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 

cazemiras, sedas, mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 

- sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc. 

a 

de 

  

é 

erárias 

  

! Vande e aluga  bicicletes e seus 
aces órios d: todas as marcas, 

“urações garantidas. 

Preços modicos com rapi; 
dez e segurança. 

Fazem-se todos os concertos 
em relogios e grafonólas, garan- 
soa o seu bom funcionamen- 
O. 

    

  
  

| tes-não «comprem sem verificar 

  

João António $. Borges 

  

Grande produção de móveis ue 

ferro 

Fornecimento - para: todos:0s 

pontos do - paiz; aos melhores 

preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser be servidos 

e servirem bem os-vossos.clien- 

o meu fabrico 
Conisultem preços. 

NB UU b:B;ã OS 
u 

EMENTAS e 

Azulejos artísticos e decorativos -— A maior 

perfeição em todos Os estilos — Cópias fieis 

de: monumentos, assuntos históricos, patsa- 

  

  

sort: gens, fotogialias, ele. iritisti 

Eds EU l CA. 
ARM À = — 

FONTE. NOVA 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Grans 

de Prémio na Exposição do;Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

  
            

  

  

  

                  
    
      

Ne a 
Para EISEss = 

cre, | GT TES 

dia Fábrica Portuguesa de Tintas 
e 

pap roer ie RR 

puiEs u de Impressão, Lia. | 

2: 2 as E Escritório e Fábrica; Rua da Pasteleira, 

S ao ” a E 240 (Lordelo: do Ouro) — Párto 

a as > 

ES os = » aiii 
ESuso cm E o TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 

Pa ppa. q À E INDUSTRIAIS 
» E . A 

q BÉ é a Q Esmalte «Apollo» 
F vê E O x RE. O melhor que se fabrica no Pais 

3 EE o É ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

é ae e o de Traineiras e Navios 

3 an «q O 3 
eme 

GB Bo o 
Dna Soa rogo 56 usa ALVAIADES, SECANTES 
E ra E ia “LIQUIDOS E VERNIZES 

E er s s O ECOS DE CACIA é impresso com 
5 o & p 

2 es as afamadas tintas desta" casa que se Te- 

8 og Bl comendam pela suz bôa qualidade. 

de Re E us re EEE e 

308 St : 

$ 
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